
Nova Iguaçu, 13 de julho de 1975 

Eis no que deu a idéia mal digerida de rei da criação 
Charge em "O Pasquim11

: casal aposta corrida com o esgoto. 
Puxam a dc-scal'ga e correm. Na praia, conferem que o rival 
chegara primeiro: a água já estava suja. Ma.neim jocosa e 
doída de lançar em rosto a profanação da natureza, na qual 
partcc que todos participamos e depois todos pagamos o pre­
ço. A cidade cercada de mar e ninguém J>ode mais t.omar ba­
nho, 1>0is aquilo não é mais água. O mai· é de fotografia. 

Mais uma mortandade de peixes na Lagoa. Mais estudos, maia 
comissões de: alto nivel e mais manchetes. Acabado o peixe. 
est.udos, comissões e manchetes desca1u:1am pal"a a pl'óxima sa• 
fra. Peixes contendo met·cúrio, nos nu1.res do JaJ>âo. Peixes 
contendo mercúrio, na baía de Todos os Santos.. O pessoal con­
some o J)eixe e contrni estn:tnha.s doenças, que vão de peque-­
nas: lesões até os sintomas de Joucu ra. 

Petroleiro denama no mar milhões de litros de óleo. O óleo 
Mi espalha e polui todas as ))raias da cidade, antes de matar 
a flora e os peixes do mar. Em meio aos esforços de JimJ)eza, 
oleoduto romJ>ido acrescenta à salada mais uns milh~s de 
Htros de quel'osene, à qual só falta\•am as toneladas de arsê--

foram derramadas porque, desta vez, o fato 
a gl'ita foi domais. 

Luis Tommasi, do Instituto Oceanográfico da 
os seres \'ivos do mar estarão exterminados ou 

perigosamente contami11ados, at..é o fim deste século, se a de­
preda~âo com a pesca ir1-acional e o envenenamento pelo petró­
leo, pelos esgotos e pelos metais pesados continuarem na pro­
g1·('Ssào atual, cujo grâfo:o é uma violenL"\ curva logarihnica. 
O Oceano Atlântico serã um dos primeiros atingidos". 

Os fatos servem J)ara ilustrar a tese do Prof. Lynn White, 
na revista "Science" de 10/02/67: O poder e riqueza da civi­
lizeção ocidental não resultaram pl'opdamentc da tecnologia 
a\'ançada ném da forma política nem mesmo da organização 

eoonômic::t, mas de uma certa maneira de pensar. T::tl ma­
neira es1Jecifica de pensar começou a desenvolver-se 500 anos 
antes de Cristo, na Palestina e na Gl'écia. 

O Pro!. Lynn e.."plica: Naquela época, dois fatores concorreª 
ram frrcvcl'sivelmenro para sedimentar as bases nrnis pl'ofun­
das da estrutura do pensamento oeident::tl: o aparecimento da 
cr.cnça em um só Deus - onipoWntc, oniicientc, perfeito -
e o desenvolvimento da lógica exclusiva de Aristóteles. Sobre 
os dois fatos, criou-se a civiliui~ão mais rica e poderosa do 
mundo, mas também o impasse. 

Quando a crença judeu-cristã estabeleceu que não há outro 
es~>írito na natureza a não ser o do homem, reduziu-se o mun­
do, a objeto para ser explorado pelo homem: estava assim 
aberto o caminho à destl'uição da natureza e à poluição do 
mundo. Tal conseqüência tornou-se inevitável, com a rejeição 
da. SMl'alidade da natureza, proposta por São Francisco no 
século XIJI, aurora dos tempos modernos. 

A e..stmtura do no5$0 pensamento ocidental tende a funcio­
nar da seguinte maneira: 1. na solução dos problemas, busca 
mais a anális.e do que a síntese. 2. isola. os problemas e os 
estuda separados do contexto; 3. aborda os problemas na di­
r~ão de respostas quantitativas o não quaJitativas, em função 
do conjunto; 4. ap,ega-se à idéia de causalidade única e não 
causalidade plur·alista o ecológica; 5. baseia decisões o ação 
em necessidades do indivíduo e não do conjunto. 

Concol'demos ou não, a tese mencionada nos leva a concluir: na 
vida adulta e consciente, o pensamento é anterior à ação. Ação 
é filha da reflexão. A qualidade da ação depende da qualidade 
do pensamento. Col'reto, só que os chamados cristãos ocidcn .. 
tais somos aquelas pedrinhas de riacho: levadas há séculos, 
mas molhadas só por !ora; dentro é duro e seco como pedra 
mesmo. A ação nem tomou conhecimento da idéia. 

UMA LUZINHA E UM TÜNEL MUITO ESCURO 

1. Esperança: "Acredito que da colaboração, do esforço co­
mum entre governo o governados, poderemos construir um 
Brasil melhor. E só assim poderemos at.ingir a tão alme­
jada justiça social que tanto queremos e que infelizmento 
ainda está longe de ser aquilo que realmente dtwe ser". 
Presidente Geisel, no dia 1• de maio, em Joinville ("Veja", 
07-05-76) . 

2. O mal-entendido: "Rezemos nossos rosários mais espe­
cialmente dirigidos a Nossa Senhora de Fãtima, que foi 
a primeira anticomunista deste século". Gustavo Corção, 
•m 'O Globo" (03-05-75). 

3. Verbete conciso: "Nova Iguaçu. Cor. bras. Cidade 
(134 704 hab.) e município (776 km', 369 364 hab.). do 
Estado do Rio de J aneiro". Enciclopédia Br.isilcira Globo, 
13' .a. 1974. 

4. O incompreensível: a dita anterior Enciclopédia Brasi­
leira Globo se reserva todos os direitos sobre o verbete 
Nova Iguaçu, o qual verbete é realmente a última palavra 
em desinformação. 

5. A falta de gosto: .. No sétimo dia, o Criador descansou. 
Por que você não faz o mesmo, ganhando dinheiro ainda 
por cima?" Publicidade de uma entre muitas corretoras 
de terrenos (''J ornal do Brasil", 04-05-75) . 

6. O portador: a coluna de Carlos ou Carias Swann ("O 
Globo", 01-05-75) comunica nos deslumbrados o que foi o 
casamento da Patrícia com o Franco, na mais gabaritada 
soçaite e que o dr. Gouthicr foi quem por sinal trouxe de 
Pa.ris o caviar e o salmão servidos no coquetel. Jóia, hem? 



IMAGEM 
INVERTIDA 

1. O bispo celebrou a missa 
na catedral. Domingo comum. 
Sem festa nem pompa. E pre­
gou as maravilhas de Deus e 
do Cristo na vida de cada dia, 
na vida anônima e simples de 
seu Zé<lasilva e dona Zcfama­
ria<laconceição, na vida atra­
palhada do comendador e da 
comendadora. E o resto. E de­
pois do resto e o mais, na sa­
cristia vem procurã-lo, n1~úda 
e trên1ula, anônima e simples, 
a velhinha que surgiu da mas­
sa: o Sr. deixa eu dizer uma 
coisa? Que sim, que 1>ode di­
zer até <luas ou três. Mas o 
Sr. não vai ficar zangado não? 

2. Como zangado, se não sei 
de que se trata'/ Pois é, Sr. 
bispo, o Sr. prega tão bonito, 
tão santo que dá gosto, só faz 
pena. . . o Sr. não fica zan­
ga do não'/. . . só faz pena que 
ninguém entende nada. O Sr. 
faln disparado, correndo que 
não dá pra ninguém pegar 
nada. Posso-lhe fazer um pe­
dido'/ E o pedido é que o bis­
po fale mais devagarinho, pro 
povo entender, pras velhinhas 
entenderem, sabe? que a gen­
te tá precisando e muito da 
palavra de Deus, sabe? mas 
se o Sr. fala depressa, a gen­
te sabe que é bonito mas não 
escuta. 

3. E há tanta ternura e espe­
rança na voz, nos olhos, no 
gesto que o bispo se en ternece 
e promete: que vai falar mais 
devagar, que não está zanga­
do não senhora, que gostou 
muito . .. só que .. . Que o que, 
sr. bispo? is o seguinte: há 
cinqüenta anos que minha avó 
me dizia: n1enino, fala n1ais 
devagar. E hil cinqüenta anos 
que não consegui melhora ... 
n1as vou fazer um esforço, tá? 
E ela mais terna: Desta vez 
vai, sr. bispo, com os poderes 
de Deus. Dextar que cu vou 
rezar muito pro sr. alcançar 
esta graça. E sai feliz c.,;pe­
rançosa. 

QUESTOES ATUAIS 

Congresso Eucarístico em 
Peregrinos cm Manaus - Nossa ausência - Situação da diocese 
de Nova Iguaçu - Atividades - Teremos bases sólidas pura a 
Pastoral? - Esperanças - Sofrimento do povo. 

A FOLHA: 

Em Manaus estão chegando os pei-egri .. 
nos de todos os Estados brasileiros para 
participarem do IX Congresso Nacional. 
Estará presente na capital do Amazonas 
uma peregrinação da diocese de Nova 
Iguaçu'? 

D. ADRIANO: 

Nossa dioces.c não organizou nenhuma pe­
regrinação oficial ao IX Congresso Euca­
rístico Nacional. Também outras que es­
tão, como a nossa, a b1·aços com inúmc .. 
ros problemas, deixarão de ir a Manaus. 

Que problemas serão esses? 

Em primeiro lugar, a situação interna 
de nossa diocese. Trata-se de uma dioce­
se nova, que ainda nüo pôde acel'tat· o 
passo com <> crescimento ou inchação caó-­
tica de nossa ár<.'n. Tenho a impressão 
de que a diocese, fundada e.m 1960, che­
gou tarde. N.1o t:u·de demais. Felizmente 
o zelo apostólico do então bispo de Bar­
ra do Pirai, D. As:nello Rossi, conseguiu 
remover as dificuldades e obter do $. 
Padre João XXIll a crfrtçâo da diocese 
de Nova lgt1açu. Desde então se íez um 
csfoJ ço cno1·me para rccu})erar o passa­
do e acompanhar o desenvolvimento da 
Baixada FJ uminense. 

Tem aumentado o nUmero de paróquias, 
como centros de il"l'adiação da fé:. Pomen­
t3m•se movimentos do laicado, como por 
exemplo os Cursilhos de Cristaridade. In­
centiva•se a formação de comunidades de 
base. Multi1)licnm•SC os C\11•sos, retiros, en­
contros, s.e1ninãrios, reuniões, para for­
mar os numerosos grupos que querem­
se engajar na pastoral. Triplicou o nú­
me1-o de padres. Cresceram as comuni­
dades religiosas femininas. Procura-se da1· 
à diocese um mínimo de estrutura fun­
cional. 

E no entanto tem.os plena consciência de 
que ainda não chegamos a dar ao povo 
muito daquilo que gost.ariamos de dar e 
o povo merece. 

Há perspedivas de melhor atendimento. 
O Centro de Formação de Lideres, inau• 
gurado cm julho de 1973, mas funcionan• 
do parcialmente já desde 1969, tem cola­
borado ativanu:intc para a formação dos 
quadros pastorais. 

Assim, em 19',4, houve no Ce.nLro 326 
atividades, entre cursos, encontros, i·eti­
ros, reuniões e outros, com uma íreqüên• 
eia de 15.540 pessoas/dias ou pessoas/ 
atividades. 

Em todas as Regiões Pastor-ais e em to­
das as paróquias, multiplicam-se também 

os cursos e as ~tividadcs pastorais. Há, 
cm toda a diocese., um esforço generoso 
de renovação, com fo1·te impulso dado pelo 
clero e pelas comtinidndes religiosas re­
mininas, o eom uma execlcnt~ participa. 
tão dos leigos. 

No setor das obras sociais, ainda é mui:­
to pouco o que n. dioce.se. faz. Há em vi­
das paróquias um J>OSto médico ou aia­

bulatório. Em algumas funcionam cui-sot 
pt'Ofissionais. Na })aróquia de Cabuçu hi 
um Centro Profissional que, a duras 
nas, vai fazendo o bem. Muito eficien 
são os G4 Clubes de .Mães que funcionam 
na diocese, com repercussão e imitaçit 
em áreas vizinhas. 

Sentimos que too.as as nossas iniciati­
vas precisam ter base sólida. E isto nu 
duplo sentido: pessoal qualificado e lu­
tro financeiro. Muito do que temos rea · 
zado, devemo-lo a benfeitores, amigos 
entidades católicas de países t!'.Strangeiror, 
sobn:tu<lo da Alemanha. Graças a esta 
extraordinária solidariedade de nossos ir­
mãos de fora, a diocese tem conscguidlt 
criar várias obras importanlês como, en­
tre outras, o Centro de Formação de Li­
deres. blas ainda não conseguimos criar, 
na própria diocese, uma garantia ceo.0-
mica sólida para a manutenção e o cttfo 
cimento de nossas iniciativas })astorais. .l 
população é quase toda pobre e sacrifi. 
cada. O patrimônio diocesano, bem adaâ­
nistrado, basta apenas para os trabaJblll 
normais da diocese. 

Essas preocupações e outras quo daí de~ 
vam não noR 1>crmitem por ora tomar 
pai-te em iniciativas como o Congrea 
Eucarístico, quanto a J>Cregrinações. 'l'e­
mos de contentar-nos com participaçiai 
mais modesta. Dentro de casa. 

Mais: parece.nos também um tanto • 
quisito <1uc, oficialmente, organizemos P9" 
rcgrinação para Manaus, quando entd 
nós tanta gente não tem sequer o QGI! 

comer. 
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O mundo aguarda qu~e recriemos os planos de Deus 
o semeador saiu pelo campo, la nçando Sobre o campo, caí a chuva de todas as 
ao chão a semente. Retrato vivo da es- inspirações que nos $ão dadas, o Espíri­
perança, voltou pra casa no fim do dia, to de Deus usando as pessoas e os acon­
contando com a chuva, a fertilidade e a tecimentos, a fim de levar o cristão à 
colheita abundante. Retrato vivo do Je. consciência maior, à Hberdade maior, à 
sus manso e humilde de nossa imagina- disponibilidade maior : os sacramentos, a 
(Ao, plantando no coração dos homena a catequese, o. eucaristia semanal, as rcu­
Novidade Radical do eva ngelho, A pará- niõcs, os cursilhos, os dias de reflexão. 
bola conta a::i sortes dive1·sas da semente; O profeta diz em linguagem solene que 
se a terra produz látnlmente a planta e esta chuva não retornará ao céu sem ter 
a multiplicação dos J)ães, tal automatis- cumprido sua missão e produzido seus 
mo não funciona com a mensagem evan- efeitos: alegria e certeza de estar nas 
gélica cm uossos corações. Aqui entram mãos dé Deus, para os que aceitam; cons­
outros fatores: liberdade de acolher ou re,. ciência clara e confirmação no mal, pa­
jeitar. Aceit:ação tanto mais difíci l quan- ra os que l'ejeitam. Também a chuva cai 
do se levam em conta as jnfluência.s que em terreno ruim, onde a semente foi plan­
tomam sacrificoso mant.e1· funcionando a tada e batizada : terrenos à beira da es­
decisão livre: de um lado, o comodismo trada, terrenos pedl'egosos, terrenos cheios 
que não quel' nada; do outro, o afã dos de: erva ru im : representações do coração 
bens materiais, que coloca o egoísmo no humano, onde o egofsmo puxa para baixo 
comando do barco. os impulsos generosos. 

13 de julho de 1975 - 15! domingo do tempo comum 

t. SUGESTÕES PARA U~L\ ACOLHIDA 

Nosso Senhor nos dê a todos um bom dia. 
Ele nos dê também a boa disposição de 
receber sua palavra em coração aberto. 
Após a semana de Juta pela vida, aqui 
viemos, talvez com o campo interior po­
\'Oado do pedregulho, espinhos, as preo­
cupações exageradas pelo afã de segu­
rança, a alma fechada ao próximo pela 
concorrência desenfreada. A chuva da gra .. 
ça não volta ao céu $Cm produzir o seu 
fruto. Ela fecunde hoje em nós a semen­
te plantada na Novidade Radical, para 
que possamos olhar o mundo com os olhos 
diferentes da simpatia e compaixão, e 
tmbarcar nossas forças na construção 
deste mundo melhor para todos: 
T. - Senhor Jesus / queremos hoje to­
rnar consciência / de que todos os pade-­
cimentos da vida presente / não têm com­
paração com a imensa alegria / que re,. 
setva.s a.os discipulos fiéis. / Esclareci­
do.a por tua palavra / ajuda-nos a en­
contrar esta alegria / que não cai pronta 
nas mãos de ninguém / mas é resultado 
do esforço diário que fazemos / para 
a convivência humana dar à luz as for­
mas do vosso Reino. 

2. CANTO DE ENTRADA 

Bttribilho: 
Estás presente, 6 Senhor, em nosso meio 
/ pois reunir-nos aqui vimos em teu no­
lfte. / Também no mundo nós seremoa tua 
Presença / repartindo nosso pão a quem 
tem fome. 
1. Mas &6 o amor , capaz de descobrir / 
qual é o pão net:essãrio a seu irmão. / 
O impartante é cada um se decidir / o 
dar conforme resolveu no coração. 
2. Só urn grande amor sempre dá o seu 
Pttdão / não pensa em si, nada pede e 
tudo dá. / Mas exigindo a justiça e com­
Prtensão / busca o outro no lugar em 
quo ele está. 
3. Quern tem amor quer o outro ver feliz 
/ ~t i3SO volta a ele sua atenção / e 
mu1tas veus em palavras nada diz / 
toda adegria e!:ltó. cm repartir seu pão. 

3. SUGESTõES PARA O ATO 
DE UECONCILIAÇ,\O 

As leituras nos fazem pensar o seguinte: 
1. Como a chuva do céu, a graça de Deus 
ou o chamamento ao t rabalho evangéli­
co esta à disposição de todos, cai para 
todos. Quando não há resultado, o deíei• 

to é do campo, talvez povoado demais 
pelas ambições. 2. As ambições imediatas 
nos levam a negligenciar as promessas de 
Deus, que são a grande motivaç.ão para 
o bem. Quando é a ambição que funciona 
na organização do mundo, então são pro­
duzidas as injustiçu em sé1·ic. 3. Mis­
são do cristão é estar nas dores de par­
to do mundo novo. Quem se subtrai a 
essas dores não vai produzir nada e cons• 
tatà, no f im, que ficou de mãos vazias 
e de alma vazia. 
T . - Senhor Jesus / antes de merecer .. 
mos a alegria e o con.solo de tua pala­
vra / queremos reconhecer que !:IOmos 
discípulos indecisos em cima do muro / 
apenas assistindo à batalha entre o bem 
e o mal. / Pedimos perdão de todas as 
vitórias / que o mal ganhou no campo 
de no.s.so cor-ação / e te mostramos nos­
sa enorme insuficiência / para que ve­
nhM ajudá-la com a força do teu Espírito. 

4. PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 

Estribilho : 
Glória a Deus no mais alto dos céus! 
1. Glória a Deus, nosso Pai, seu poder 
nos criou / sua bondade sem fim, seu 
amor nos salvou. 
2. Glória a Cristo, seu Filho, que nos 
resgatou / por n6s deu a vida e res• 
suscitou. 
3. Glória ao Espírito Santo que nos con­
firmou / Dom do amor de Deus Pai que 
Jesus nos mandou. 

5. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus / v6s mostrais aos 
que erram a Juz da verdade / a fim de 
que eles retomem o bom caminho / e 
venham juntar forç.as cm vossa igreja. 
/ Ajudai a arrancarmos do campo de 
nosso coração / a!:I ervas más da ambi­
ção desenfreada / a fim de ficarmos li­
bertados interiormente / para o truba• 
lho de construção do vosso Reino. 

6. I LEITURA 

A chuva não volta ao céu eem molhar 
a a.e.mente e produzir o fruto; assim é 
a graça de Deus, que produz o fruto da 
amorosa aceitação ou da. recusa consciente. 

Do Profeta Isaías (55,10-11): "Assim fa­
la o Senhor: "Tal como a chuva e a neve 
caem do céu e para Já não voltam, sem 
ter regado a terra e fecundado o ct\mpo, 

Por causa de tudo isso, o mundo aguar­
da a recriação. Os planos originais fo­
ram desfeitos. Os planos originais foram 
refeitos em Cristo e confiados a n6s pa• 
ra executâ•los. A recriação do nosso mun• 
do dentro dos planos primitivos de Deus 
é a manifestação no mundo dos filhos de 
Deus. Os filhos de Deus preenchem a 
expectativa do mundo, através da prco• 
cupação pela justiça, pelos direitos hu­
manos, pelos direitos de todos, pelo amor 
zeloso, pela não ob~S&áo consigo mesmo. 
O cristão sabe que os padet:imentos desta 
vida não têm compa ração com a a legria 
que vai chegando. Mesmo tendo consciên­
cia de que o campo de batalha entre o 
bem o o mal 6 dentro do s.eu coração, o 
Cl'istão é aquele que vive as dores de dar 
à luz o mundo novo. Ap6s sua pa rtida, 
os homens ficaram um pouco mais livres. 

germinado as plantas e produzido a se­
mente para o pão, a mesma coisa acon­
tece com a palavra que minha boca pro­
nuncia : não voltará sem ter produzido 
seu efeito, exet:utado minha vontade e 
cumprido sua missão". - Palavra do 
Senho1'. 

7. II LEITURA 

A criaç.ão eatá sofrendo as dores de par­
to, o parto do mundo novo, o trabalho doa 
cristãos. Nenhum sacrifício se compara 
ao privilégio único de participação ne!:1-
te esforço. 

Da Carta de São Paulo aos Romanos (8, 
18-23): "Irmãos, estou pr'Ofundamente con­
vencido de que os padecimentos do tem• 
po presente nada são em comparação com 
a glói·ia que se manifestarâ em nós. O 
mundo criado aguarda ansiosamente a 
manite.staç.ão dos filhos de Deus. As cria• 
turas estão sujeitas à vaidade, não por 
gosto, mas em razão da fraqueza do 
quem as sujeita; mas a esperança nos 
diz que elas também serão libertadas da 
sujeição à corrupção, a fim de parlici• 
parem na gloriosa liberdade dos filhos 
de Deus. Sabe.mos que, por enquanto, a 
criação inteira geme e sofre as dores do 
parto. Não só ela, n6s também, que re­
cebemos as primfoias do Espírito, geme­
mos dentro de n6s mesmos, suspirando 
pela libertação de nossos corpos". - Pa­
lavra do Senhor. 

8. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho: 
Jesus Cristo é a Palavra de Deus Pai / 
que se encarnou, se fez presença entre 
nós. / Mais uma vez, quem hoje ouvir 
a sua voz / Por este mundo o seu amor 
levando vai. 
1. Nós abriremos a Ele o coração / pois 
sua palavra em nós quer penetrar / e 
convertidos ao Deus da salvação / po­
deremos ao irmão seu amor testemunhar. 
2. É na palavra de Deus que o cristão 
/ busca o sustento à vida de amor / tão 
necessária ao homem como o pão / o 
transforma e faz crescer, lhe dá força e 
vigok•. 

9. Ili LEITURA 

Cristo, a verdadeira Palavra da Igreja, 
se propõe e.os terrenos mais diferentea. 
O dia é de conferir em que espécie de 
terreno me coloco, dentro da parábola. 
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Do Evangelho de biateus (13,1-9) : •Je­
sus saiu de casa e sentou-se junto ao 
mar. Numerosas multicroes se acercaram 
dele. Subiu numa barca, sentou-se, e a 
multidão ficou na praia. Jesus começou 
a falar-lhea muitas coisas em parábolas : 

4. Pelos nossos agentes de pastoral, que 
não desanimem na luta aparentemente 
perdida entre o bem e o mal, lembra­
dos da presença da graça que nunca fal­
ta, rezemos ao Senhor. 

12. CANTO DO OFERTORIO 

Estribilho: 

4. Se sofrer injustiça teu irmão / 
tuuu· ~.e10 bem e pua J>a.z / tua pr 
ç.a de amor o defenderá. / Oh! repa 
com ele o teu pão 1 

5. Se o rumo perdeu o teu irmü.o / j 
não vendo sentido cm seu viver / tu 
pl'cscnça de amor o guiará. / Oh! ttpa 
t-0 com ele o teu pio! 

"Saiu o semeador a semear a sua se-­
mente. Uma ptu-te caiu ao Jado do cami­
nho, as aves do céu vieram e comeram. 
Outra parte caiu cm terreno pedregoso, 
onde não havia muita terra e logo brcr 
tou, p,cu·que a terra era pouco profunda; 
mas quando o sol se levantou, queimou-a 
e, como não tinha raiz, ela .secou. Outra 
parte caiu entre os espinhos e os e.spi­
nhos cresceram e sufocaram. Outra par­
te caiu em terra boa e deu fruto, uma 
cem, outra ses.senta, outra trinta. Quem 
tiver ouvidos para ouvir que ouça!" 

~s, Senhor, o mesmo pão / no altar o!e. 
reCldo / que será distribuído / com far-­
tura entre os irmãos. 
1. Quando ofereço amizade / a quem vi­
ve na solidão / cu semeio amor, bondade, 
/ é assim que reparto o meu pão. 

l 
15. ORAÇÃO DE AÇAO DE GRAÇAS 

Alimenmdos pela vossa eucaristia / n · 
vos pedimos, ó Senhor nosso Deus / q 
cresça cm nós a consciência / que vo 
palavra hoje nos abriu. / Que aprend 
mos a passar / guiados pelos ensiname 
tos do evangelho / de uma eonsciênc 
ingênua para uma consciência crítica 
a íim de conhecermos as forças do mu 
do que atrapalham vossos planos / e 
memos a atitude de combatê-las / a f 
de que irmãos nossos não sejam por 

2. Quando reparto alegria / com aquele 
irmão sofredor / \'ivo Deus no dia-a---dia 
/ sou no mundo presença de amor. 
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Palavra da salvaç.ão. 

10. PROFISSÃO DE NOSSA Ft 

Estribilho: 
Cl'eio, Senhor, mas aumentai minha fé! 
1. Eu creio cm Deus todo-poderoso, / 

3. Quando fazemos da vida / oferta cons­
tante ao Senhor / recebemos sem medi­
da / pois quem dá se enriquece no amor. 

13. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor nosso Deus / acolhei as oferen­
das de vossa Igreja em oração / e fa­
zei cres.cer na justiça e na amizade / 
na co-responsabilidade e no espírito de 
serviço / os fiéis que participam deste 

1 sas !orças esmagados. 

16. CANTO DE AÇAO DE GRAÇAS 

Criador da terra e do céu. 
2. Creio em Jesus, no.sso Irmão, / ver• 
dadeiramcntc Homem-Deus. so.crificio. 

' 1. Com vocé!s estarei eu presente / 
toda parte até o fim / mas o amor q 
lhes dou é exigente / amar o irmão 
trazê-lo para mim. 3. Creio também no Esph'ito de amor, 

/ grande Dom que a Igreja recebeu. 14. CANTO DA COMUNR,W Estribilho: 

Estribilho: 11. SUGESTOES PARA 
PRECES COMUNITÁRIAS Deus quis conosco partilhar / sua gló--
1. Pela Ig1·eja de Cristo, que ela tenha ·ria e felicidade / nos dando Cristo que 
coragem dé arrancar de seu campo os veio se tornar / o verdadeiro Pão da 1 

O pouco que damos de nós / s.c mul 
plica nas mãos de Deus / o mundo i 
tciro saberá por nossa voz / do ime 
;:unor que ele tem aos filhos seus. 
2. O amor sempre exige presença / q 
busca, salva e reconduz / ele quer q 
o bem no mundo vença / e todo bom 

espinhos e pedregulhos das tradições mor- eternidade. 
tas e das conveniências da política hu- 1. Se @ncontrarcs sedento teu irmão / ou 
mana, rezemos ao Senhor. faminto, sem ter o que comer / tua pre-
2. Pata que nossa comunidade ajude a sença de amor o saciará. / Oh! repute 

caminhe para a luz. 1 Igreja universal, arrancando de nosso com ele o teu pão! LEITURAS PARA A SE~IANA: 
meio as mesquinharias, espírito de gru- 2. Se as trovas dominam teu irmão / 
pinhos, indiferença e falta de ~sto na sem a 1uz da ciência e do saber / tua Segunda.feira: tx 1,8-14.22; Mt 10, 
participação, rezemos ao Senhor. prt:sença de amor O ensinará. / Oh! re- 11,1 / Terça.feira: ex 2,l-15a; :Mt 
3. Para que nossa comunidade seja uma p:ll'tC com ele O teu pão! 20·24 / Quarta-feira : ex 3,1-6.9-12; 

~ ": ,: 
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força a mais, sofrendo e trabalhando pe- 3. Se a chomr encontrares teu irmão / 11,25-27 / Quinta.feira: €:x 3,13-20; 
ln justiça, a fim de que nosso esíorc;-o co-- sem amigo a estender-lhe sua m!io / tua 11,28-30 / Sexta-feil'a: ~x 11,10-12,1 
mum cooJ)ere para dar à luz um mundo presença de amor o alegrará. / Oh! re- Mt 12,1·8 / Sábado: E;x 12,37•42; 
melhor, rezemos ao Senhor. pal'te com ele o teu pão! 12,14•21. 

Seu Domingos, a dignidade não vem embru lhada em papel de presentei 
Domingos .Jo,·gc está mesmo na pior. Aos 48 anos, 
seu corpo 11úo vale 1najs nada, parece mn velho 
de 60. - «lk trabalho, tenho a idade de Cristo: 
:1:1 anos. Come<·ci aos 15, cm Ponte Nova de ~li­
nas Gerais>. llú uns quatro meses, repete para as 
visitas e amigos a frase que con1pôs cm sua sim­
pli<-idade sorreclora, talvez levado pela necessi­
dade tlc explicnr, aos outros e a si, por que cslá 
se deteriorando a olhos vistos, como casa em ruí­
nas. A idéia da idade de Cristo é um consolo. 

Goslaria de voltar a Minas, a Ponte Nova. De ver 
o Rio Doce caudaloso rolar entre as pedras. Re­
ver os canaviais onde aos 15 anos candiou boi 
para a usina de Pontal. - «E as férias, Seu Do­
rningos? Vai lá nas férias!» Seu Don1ingos 11rio 
tem férias. É obrigado a comercializar as férias 
co1n a firma, contra a lei que proíbe renúncia ao 
gozo de íérias. l\Ias se não vendesse as férias, de­
sequilibraria as fi11an\:ls. - «É, acho que vou 
ac.·abar por aqui n1esn101 sc1n rever minha Ponte 
Nova!:. 

Após a missa e o papo, Seu Domingos foi-se. Vol­
taria na outra semana para chorar suas penas. 
Ficaria no canto. Cochilaria no ser1não. Mais de 
clois minulos de explicação ele não agiienta. Não 
é que não quisesse, o organismo é que reage, eco­
nomizando as parcas energias. Olhando do altar, 

acho Seu Domingos mais parecido com 
de Cristo do que o cmcifixo de ferro, ,, minha 
frente. ·Nem precisava de cmcifixo: a igrej inha 
do bairro está cheia de Cristos crucificados. 
Pensei hoje em Seu Domingos e cm lodos os Seus 
Domingos que andam por aí, trocando as pernas 
como boi magro, ao ler a história das conquistas 
operárias na França, tudo conquistado mesmo a 
duras penas, na base do esforço e da união. E 
elas vão cm escalada, como marcos no caminho: 
Em 1840 trabalhavam de 80 a 90 horas por sc­
mann. 
Em l!JOO, conquistaram a semana de 60 horas. 
Em 1906, conquistaram por lei o repouso domi­
nical. 
Em 1919, após 30 anos de lnta, conquistaram as 8 
honis diúrias de trabalho. 
Em 1036, tonquislurnm as férias remuneradas. 
E assim por diante. ~his Seu Domingos é fatalista. 
As coisas aconteccm porque Deus quer. As coisas 
aconle,·cm porque os homens Já ele cima rcsol­
vcnt. Seu Dmningos nüo sabe que, apesar de Iodas 
as loas ú Princesa Isabel, a hislória não conhece 
nenhum caso de alguém que tenha dado gratuita• 
mente a oulro a libcrcladc. A liberdade, Seu Do­
mingos, não vem de f0t·a, ela vai no.sccn<lo dcn· 
Iro da gente. 
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